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Futebol é mais do que esporte. É 
uma ferramenta de integração social

EDITORIAL

Apoio ao time

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

O “Velho Florestal”

torcida alviazul

Município 
descarta

assumir 413
Apesar dos pe-
didos, rodovia 
permanece 
com o Daer.
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CASCATA SANTA RITA

Um dos principais pontos tu-
rísticos de Estrela foi concedido 

à iniciativa privada em abril 
de 2017. Ainda assim, local 

permanece oscioso e em
condições precárias de

infraestrutura e limpeza. Já 
o governo não estipula prazo 
para inauguração de área de 

lazer em São Jacó.

Balneário 
segue 

carente de 
reforma

Quas dois anos após assinar 

contrato de concessão, 

empresa aguarda licença da 

Fepam para investir

RODRIGO MARTINI
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ENCANTADO TORCIDA NAS RUAS

A previsão orçamentária de 
-

xo do consolidado. Dados fo-
ram apresentados pelo prefeito 
Adroaldo Conzatti.

Faltando dez dias para a estreia 
na Divisão de Acesso, torcedores 
fazem pedágio solidário para 
contribuir com o Lajeadense.

Perda de
R$ 2,5 mi 
nas contas

Pedágio 
pelo
Alviazul

Na maioria dos postos do município, litro permanece acima dos R$ 4

Preço cai no RS e se 
mantém em Lajeado

GASOLINA NOS POSTOS

-
-

presentante da Sulpetro, a diferença entre cidades pode ser explicada 
pela margem de revenda, onde constam as despesas   como aluguel, 
IPTU e mão de obra.

CRISTIANO DUARTE

MATHEUS CHAPARINI



A 
mudança de endereço do 
Clube Esportivo Lajea-
dense, em 2012, afastou 
torcida e jogadores. A 

decisão de trocar uma área nobre 
no coração do Florestal por um 
terreno pouco nobre e afastado de 
todos foi danosa. A agremiação 
perdeu a identidade local. Não 
que seja essa a principal causa do 

-
ria recuperação. 

Assim como qualquer lajea-
dense de raiz, sou torcedor do 
Alviazul desde guri. Torço e sem-
pre torci pela dignidade do nosso 

pelo cenário local como pelo 
cenário nacional dos clubes de 
menor expressão. E a distância 
entre a equipe e sua torcida se 
torna cada vez mais, um agravan-

-
ponente Arena estivesse erguida, 
hoje, no lugar do �Velho Flores-

a origem do clube, e mesmo com 
-

tados no novo e bonito estádio 

foi lá, no �Velho Florestal�, que o 

Flores da Cunha e Clélia Jaeger 

jogos disputados na velha cancha. 
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O “Velho Florestal”

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Neca Dalmoro para o comando da câmara, 
a Situação pode se vangloriar, por ora, do 
�drible� aplicado na �ferrenha� Oposição. A 
manobra com a Chapa 1 para fazer das comis-
sões do Legislativo lajeadense um reduto do 
governo deu certo. Por ora, reforço. A presi-
dente chamou Extraordinária para amanhã. 
Com isso, situacionistas temem que algum in-
tegrante da chapa antecipe, por forças ocultas 

Com a maior bancada na câmara de 

comissões. Seria bom contar com o partido se 
a sigla não impor uma �oposição ferrenha�, 
que pouco ajuda e só atrapalha. Oposição é 
sempre importante para avaliar melhor os 
serviços públicos e propor melhorias. No caso 
do transporte público, por exemplo, já estão 
editadas 20 emendas ao Projeto de Lei origi-
nal, encaminhado no apagar das luzes de 2018 
pelo Executivo. 

“Misturo poesia com cachaça 
e acabo discutindo futebol.”

TIRO CURTO

- Em Encantado, a nova secretária de Educação, Greicy Wes-

ensino municipal. A proposta será levada ao prefeito, Adroaldo 
Conzatti, que é um conhecedor do idioma;

-Ainda em Encantado, a presença da nova secretária na primeira 
sessão legislativa de 2019 causou certo desconforto entre mem-
bros da bancada de situação. No momento, aliás, há uma grande 
dúvida entre quem é da base do governo e quem é oposição; 

- A justiça mandou e o governo de Lajeado precisa contratar 
empresa em caráter de urgência para transporte � de casa até a 
Apae � de uma criança cadeirante de seis anos, diagnosticada com 
Hidrocefalia;

(PT) de Lajeado celebra 39 anos. A festa é no Salão da Comunida-
de Nossa Senhora do Caravaggio, no bairro Planalto;

- Em Estrela, a base que elegeu por duas vezes o atual prefeito 
está desmoronando. Pelo cenário atual, há três vias dentro de 
um mesmo governo para concorrer em 2020: Elmar Schneider, 

cloacal na rodovia ERS-129, no km 85;

- A primeira etapa do Campeonato Gaúcho de Voo Livre de 2019 
ocorreria nos picos de Encantado e Roca Sales na semana pas-
sada, mas foi suspensa por razões da natureza. Com isso, a etapa 
agendada para o Vale do Taquari foi transferida para dezembro;

“Drible” na Oposição Importância da Oposição

Vinicius de Moraes

Particularmente, tenho orgulho 
de compartilhar lembranças 
vividas ao lado do meu falecido 

fanáticos torcedores do Alviazul 
que conheci. 

primeiro gramado do �Velho 
Florestal�, segundo reza a lenda. 

comissão técnica em dias de co-
memorações. Nos dias de calor, 
ele caminhava até a chácara, em 

e sacos de laranja para abastecer 

jogadores durante o intervalo 
com um suco natural de lamber 
os beiços. 

Foi com ele que aprendi a amar 

anos 90, eu morava ao lado do 

sempre passava para me buscar 
em dias de jogos, já carregando 
meu primo Pablo em um dos 
braços. Íamos caminhando. 
Pensando na partida e nos pastéis 
de carne. Era época dos atacan-
tes, Gelson, Leco e Everton. Do 
volante, Ênio. Do lateral, Paulão. 
E do meia-atacante, Vandeco. 

No velho concreto do Florestal 
eu ofendi Renato Portaluppi � 
que os Deuses me perdoem. Vi 

de carreira, marcar um dos gols 
mais antológicos da carreira. 

formado, entrevistei um nervo-
so D´Alessandro reclamando 
do chuveiro frio do vestiário 
colorado após um amargo � para 
ele � empate. 

Também vivi muitos momentos 
embriagados junto da torcida 
organizada Chapa Quente, 
principalmente após o renasci-
mento do Alviazul, em 2008. Vivi 
e reverenciei o �Velho Florestal�. 
E é relembrando de tudo isso que 
espero, um dia, sentir essa mesma 
sinergia na nova, mas ainda fria e 
distante Arena Alviazul. 

Assim como 
qualquer 
lajeadense de 
raiz, sou torcedor 
do Alviazul 
desde guri.”
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LAJEADO

Amanhã ocorre a próxima 
edição da feira do peixe vivo. O 
evento é realizado pela Prefeitu-
ra de Lajeado em parceria com a 
Emater/RS-Ascar.  A atividade 
ocorre junto à Feira do Produtor 
Rural, localizada ao lado do Par-
que Professor Theobaldo Dick, na 
Rua Santos Filho. Os peixes serão 
comercializados das 9h às 18h ou 
enquanto houver oferta.

A carpa capim será comerciali-
zada ao valor de R$ 12,00 o quilo 
vivo e as demais carpas ao preço 
de R$10,00. As feiras ocorrem 
mensalmente, sempre na segunda 
sexta-feira do mês, com exceção 
da semana santa, quando serão 
quatro dias consecutivos de co-
mercialização de peixes.

Feira do 
peixe vivo 
ocorre 
amanhã

Evento terá carpas a partir de

R$ 10 o quilo vivo das 9h às 18h 

ou enquanto houver oferta

DIVULGAÇÃO

ESTRELA 

A Secretaria Municipal da Agri-
cultura promove neste sábado (09) 
a tradicional Feira do Peixe. Serão 
oferecidas quatro espécies de car-
pas: capim, cabeça grande, húngara 
e prateada. O preço é de R$ 10 o qui-
lo da capim e R$ 9,00 das demais. A 
venda será das 7h às 11h, na Praça 
Professor Henrique Roolaart. Outra 
edição está agendada para o dia 23 
deste mês.

O município incentiva a piscicul-
tura como mais uma fonte de renda. 
Existem hoje 90 produtores cadas-
trados na Secretaria da Agricultura. 
Destes, cerca de 30 participam das 
feiras. A maior parte da produção é 
decorrente da utilização de açudes, 
mas segue sendo incentivada a im-
plantação de tanques viveiros, de 
manejo e manutenção mais fáceis.

Estrela 
terá duas 
feiras em 
fevereiro
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Moradores do 
Conventos clamam
por municipalização

Devoção e gratidão à 
padroeira do Carneiros

AAAss peestteess ddaa ruuaaa  Ijjaaiirr  BBoolssi

Assim como ocorreu na ERS-413, no 
bairro São Bento, no fim do ano passa-
do, comunidade do bairro Conventos 
pede que rodovia seja municipalizada. 

Moradores acreditam que administra-
ção do governo de Lajeado facilitará 
resolução de problemas de falta de 
manutenção que ocorre com o Daer.

O último domingo, dia 3, foi marcado 
pela missa e festa em homenagem a Nossa 
Senhora dos Navegantes, a 
padroeira da comunidade 
do bairro Carneiros. 
Evento também 
contou com série 
de atividades 
e distribuição 
de prêmios 
do Grupo A 
Hora.

Faz pelo menos quatro anos que 
os moradores de sobrados da rua 
Ijair Bolsi, no bairro Bom Pastor, 
convivem com insetos, cobras e 
ratos durante o verão.

Comunidade alega que pestes 
se proliferam devido a falta de 
limpeza de proprietários de ter-
renos abandonados naquela loca-
lidade. 
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CONVENTOS

A dificuldade de diálogo 
com o Daer para solu-
ções de problemas en-
frentados às margens 

da ERS-421 pela comunidade do 
bairro Conventos faz com que 
moradores implorem ao governo 
pela sua municipalização � assim 
como foi feito na ERS-413, no bair-
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RODOVIAS ESTADUAIS

Após municipalização 
da ERS-413, Conventos 

clama pelo mesmo
Moradores se 
mobilizam para 
que município 
assuma a
ERS-421. 
Governo descarta 
possibilidade

ro São Bento, no fim do ano pas-
sado. Para agravar este gargalo, o 
governo descarta a possibilidade 
de isso acontecer alegando desin-
teresse em assumir a manutenção 
de uma rodovia com precariedade 
asfáltico em diversos trechos.

Faltam paradas de ônibus, fai-
xas de pedestres em frente as es-
colas e calçamento em locais pú-
blicos. Além disso, a precariedade 
do asfalto e a manutenção do 
mesmo deixam a desejar. 

Há exatos 6 meses, por exemplo, 
a autarquia estatal fez o recape-
amento asfáltico do trecho próxi-
mo a Forquetinha. Meio ano de-
pois, o local já apresenta buracos, 
panelões e desníveis na rodovia.

�É só chover que já começam 
os problemas no asfalto. Eles ar-
rumam de um lado e logo estra-
ga de outro. Não fazem o serviço 
direito�, critica o empresário Mil-
ton Schoeffer, 46. Além disso, ele 
relata a burocracia que teve de 
enfrentar para conseguir abrir 

seu restaurante.
Isso porque a ERS-421 conta 

com uma faixa de domínio de 
um total de 35 metros, do centro 
para cada lado da pista � 20 me-
tros de faixa de domínio soma-
dos a outros 15 metros de áreas 
não edificantes. Sendo assim, 70 
metros do entorno da rodovia 
são pertencentes ao Daer.

�Tive que recuar meu estabele-

cimento em 14 metros para fora 
da faixa�, conta o empresário.

Segundo o coordenador de Pro-
jetos Especiais do governo, Isidoro 
Fornari, o município não tem in-
teresse em administrar a rodovia 
devido a precariedade asfáltica a 
ERS-421.

�Assumimos a ERS-413 porque 
ela é muito diferente da 421. Não 
apresenta irregularidades ou pro-

blemas no asfalto. Arcar com os 
encargos de manutenção da rodo-
via de Conventos seria muito caro 
ao município�.

Bloqueio no WhatsApp
Para a artesã Marli Ripplin-

ger, 43, integrante da direção da 
associação do bairro, a munici-
palização da rodovia faria com 
que as reivindicações da comu-
nidade fossem atendidas com 
mais facilidade.

�Não temos acesso com o Daer. 
Pedimos quebra-molas e faixas de 
pedestres que nunca foram aten-
didos�, relata.

Celi Ulrich, 42, presidente da 
comunidade conseguiu o número 
de telefone com WhatsApp de um 
dos responsáveis pela autarquia 
em Lajeado. 

�A municipalização é a princi-
pal demanda do bairro. Só assim 
conseguiremos trazer mais segu-
rança aos pedestres. Temos três 
escolas neste trecho. É um perigo 
dividir o acostamento com os ca-

De bicicleta, o casal de produtores Elaine e Valmor Born enfrentam precariedade no acostamento da ERS-421 Depois de 6 meses do último recapeamento asfáltico feito pelo Daer, trecho já apresenta desníveis, bur

Moradores relatam que transportora                 

Calçadas ao longo da rodovia apresentam problemas de acessibilidade 

CRISTIANO DUARTE

cristiano@jornalahora.inf.br
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Começo do 

imbróglio

Municipalização reduziria faixa de domínio

Estado

Municipalização

Decreto de 2005 
estabeleceu faixa de 
domínio de 35 metros 
de cada lado da via.

Em caso de administração do 
governo, faixa de domínio seria 
de 14 metros para cada lado 
da rodovia ERS 421.

15m
Área não
edi&cável

20m
Faixa de
domínio

4m
Área não
edi&cável

10m
Faixa de
domínio

minhões�, conta Celi.
De tantos pedidos de melhorias 

que a comunidade fez ao servidor 
público, ele acabou bloqueando o 
WhatsApp dos moradores do Con-
ventos, conforme conta Marli.

�Estávamos sempre em cima do 
Daer. Cobrando por mudanças inú-
meras vezes. Ele chegou a cansar 
e acabou nos bloqueando�, relata.

Precariedades
Em suas bicicletas, diariamen-

te o casal de produtores, Elaine 
e Valmor Born, ambos com 65 
anos, utilizam a ERS-421 para se 
locomoverem de sua propriedade 
ao comércio do bairro Conventos. 
Porém, com a precariedade do as-
falto na rodovia e no acostamento 
e também a ausência de calçadas, 
o perigo de enfrentar o trânsito 
naquela localidade torna-se um 
obstáculo no cotidiano deles.

�Quase todos os dias sou atro-
pelado andando de bicicleta. Eles 
não querem fazer ciclovia e muito 
menos arrumar o acostamento. 

Está tudo cheio de buracos. Imagi-
na se alguém passa de noite e não 
sabe da situação que se encontra, 
pode dar um acidente feio�, desa-
bafa Valmor.

Outra queixa da comunidade é 
a falta de faixas de segurança em 
frente as escolas municipais Vida 
Nova e São José de Conventos.

�O povo aqui reclama que só o 
Colégio Sinodal, por ser escola pri-
vada, tem o privilégio de ter faixa 
de segurança para os alunos�, co-
menta Celi.

Se a manutenção da rodovia 
fica a cargo do estado ou do mu-
nicípio é algo que �tanto faz� para 
a aposentada Clélia Becker, 77.

�Só gostaria que resolvem nos-
sos problemas. Vejo mães andan-

do com carrinho de bebês e ca-
deirantes no acostamento. É 
muito perigoso e ninguém 
faz nada para mudar 
isso�, reclama.

Gargalo 

imobiliário

O corretor de imóveis 
Adair Ruppenthal en-
frenta problemas para viabilizar 
uma série de negócios às margens 
da ERS-421. Com a faixa de domí-
nio de 35 metros para cada lado 
da rodovia, o recuo que os empre-
endimentos têm de fazer acabam 
inviabilizando o sonho de diver-
sos empresários e investidores na-
quela região.

�Conventos é o bairro do municí-
pio que mais tem potencial 

de crescimento por ter 
mais áreas para isso. 
Deveria ser obrigação 
do governo contribuir 
para este desenvolvi-

mento�, assegura Adair.
Ainda segundo ele, 

diversos pedidos fo-
ram feitos na prefei-

tura, mas nada foi realizado até 
agora. Uma empresa de transpor-
tes que seria a principal respon-
sável pela deterioração do asfalto 
da ERS-421, devido ao excesso de 
carga, teria sido notificada pelo 
Daer para pavimentar cerca de 4 
quilômetros da rodovia.

�Se o município alega que não 

quer assumir a ERS-421 devido a 
precariedade da rodovia, assim que 
esta empresa fizer o recapamento 
asfáltico é o momento de o gover-
no assumir o trecho. O custo para 
o município seria zero, assim como 
foi em São Bento�, afirma o corretor.

feito pelo Daer, trecho já apresenta desníveis, buracos e panelões

Moradores relatam que transportora                           é principal causa de buracos no trecho

As escolas municipais Vida Nova e São José de Conventos não possuem faixa de pedestres para os alunos. Única que tem é o Colégio Sinonal

- Em 1983, a Rua Pedro 

Theobaldo Breindenbach 

passou a ser administrada pelo 

Daer a partir da emancipação 

de Forquetinha � o que obrigou 

a rodovia a tornar-se do Estado 

sendo nomeada ERS-421.

- Na década de 1990 inicia-

se o asfaltamento do trecho 

entre o trevo próximo a BR-386 

e Forquetinha.

- Em 2005, Daer decreta 

faixa de domínio pertencente 

ao Estado de 70 metros � 35m 

de cada lado da rodovia.

- Em 2014, Daer notifica 

48 municípios dos quais 

administra rodovias por 

descumprirem com o decreto 

de faixa de domínio do estado 

estabelecido 9 anos antes.

-  Em 2016, o então prefeito 

Luis Fernando Schimidt 

decreta que faixa de domínio 

da ERS-421 passa a ser de 28 

metros � 14 metros em cada 

lado da rodovia. Porém, o 

regulamento não tem validade 

porque contraria um decreto 

feito pelo estado.

FOTOS CRISTIANO DUARTE



renos. Segundo o vereador Carlos 

Eduardo Ranzi, no final do ano pas-

sado foi para votação um projeto 

de lei onde os proprietários de ter-

ras como estas seriam acionados e 

teriam um prazo para cumprir a 

ordem de limpeza. No entanto, o 

projeto não passou adiante porque 

foi considerado pouco tempo para 

cumprir o prazo.

Animais

estranhos

Na casa de Marli Detoffol, 67, 

que mora em dos sobrados da 

rua, as aranhas também costu-

mam aparecer durante a noite. 

Mas ela já tem uma estratégia 

para pegá-las com um 

pote de plástico. 

Há cerca de uma se-

mana, o neto de Marli, 

que também é mora-

dor do bairro, foi pica-

do por uma dessas 

aranhas na perna e 

foi levado ao hospital. 

Desde que os moradores começa-

ram a habitar os sobrados, a cada 

ano alguma coisa nova aparece. 

Marli conta que já viram raposas 

e corujas por ali também.

Segundo a Secretaria do Meio 

Ambiente do município, não há 

como interferir na situação dos ter-

renos sem acionar os proprietários.

O filho tem medo de deixar a 

janela aberta e muitas vezes pede 

para sair de casa para evitar os 

animais que entram. Raquel tam-

bém já encontrou uma cobra em 

um dos baldes de areia dele.

�Há dois anos e meio quando 

chegamos no bairro, meu filho 

jogava bola e brincava na rua. 

Hoje tenho medo que ele faça 

isso�, comenta. Eles costumam se 

locomover de ônibus até o centro 

da cidade. Mas as paradas ficam 

há algumas quadras do sobrado. 

Mesmo na caminhada pela cal-

çada até o ponto, o filho também 

teme passar perto do mato que se 

criou ali.

Os sobrados dispõem-se na 

vertical da rua, seguindo 

o calçamento. De cada 

lado da construção há 

um terreno privado 

aparentemente aban-

donado, onde cresceu 

uma vegetação alta e 

quase intransitável. 

Ali, baratas, aranhas, 

cobras, ratos e preás costumam 

fazer seus ninhos e durante as 

noites de verão é quando mais 

gostam de sair e aparecer nas ca-

sas dos moradores. 

Raquel relata que não conhece 

os proprietários das terras, mas 

já abriram protocolo na prefeitura 

municipal para a limpeza dos ter-
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BOM PASTOR

R
aquel da Silva costuma 

chegar em casa ao entar-

decer. Ela mora em um 

dos 14 sobrados da Rua 

Ijair Bolsi, no bairro Bom Pastor, 

onde há pelos menos 4 anos os 

moradores reclamam de insetos 

peçonhentos e animais que apare-

cem na redondeza. Depois de um 

dia inteiro de trabalho, ao chegar 

em casa, ela não tem coragem de 

abrir a janela dos fundos do so-

brado ou sentar na varanda com 

os filhos e o marido.

Noite sim e noite não que ara-

nhas aparecem no quarto do filho 

de 9 anos. �Esses dias fui de ma-

drugada ver se estava tudo bem, 

e tinha uma aranha grande na 

parede�, lembra. 

Cobras e aranhas
invadem sobrados

Faz 4 anos 
que insetos 
peçonhentos 
circulam pelas 
casas da Rua 
Ijair Bolsi

Moradores condicionam a proliferação de aranhas, por exemplo, a falta de limpeza de terrnos na vizinhança

BIBIANA FALEIRO

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br


